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Apresentação

Por sua participação na cadeia produtiva e pelas ligações que mantém 
com os demais setores da economia, a agroindústria é um segmento 
de elevada importância econômica para o País.

Engajada nessa meta, a Embrapa Informação Tecnológica lançou a 
Coleção Agroindústria Familiar, em forma de manual, cuja finalidade 
é proporcionar, ao micro e ao pequeno produtor ou empresário 
rural, conhecimentos sobre o processamento industrial de algumas 
matérias-primas, como leite, frutas, hortaliças, cereais e legumino-
sas, visando à redução de custos, ao aumento da produtividade e 
à garantia de qualidade quanto aos aspectos higiênicos e sanitários 
assegurados pelas boas práticas de fabricação (BPF).

Em linguagem prática e adequada ao público-alvo, cada manual desta 
coleção apresenta um tema específico, cujo conteúdo é embasado 
na gestão e inovação tecnológica. Com isso, espera-se ajudar o seg-
mento em questão a planejar a implementação de sua agroindústria, 
utilizando, da melhor forma possível, os recursos de que dispõe.

Pedro Antonio Arraes Pereira
Diretor-Presidente da Embrapa
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A cultura algodoeira é uma atividade agrícola de reconhecida impor-
tância socioeconômica, principalmente para o Nordeste brasileiro, 
onde ela é executada por pequenos agricultores, que representam 
uma maioria na região, constituindo-se numa importante fonte de 
geração de emprego e de renda no campo. 

É uma atividade secular, altamente importante para a agricultura  
familiar, uma vez que, pelas condições climáticas da região, o algodão 
é a principal opção fitotécnica, em razão de sua tolerância à seca 
e pelo fato de possuir mercado potencialmente garantido, já que 
o Nordeste é o segundo polo de consumo industrial de pluma do 
Brasil, com quase 300 mil toneladas de pluma por ano. Portanto, os 
agricultores têm tradição no que diz respeito à cultura. Além disso, 
com as condições climáticas do Semiárido, produzem fibra de ex-
cepcional qualidade intrínseca. 

Na maioria dos países produtores, o algodão é comercializado em 
forma de pluma. No Brasil, em particular no Nordeste, a venda da 
produção é feita na forma de algodão em caroço. Tradicionalmente, 
os agricultores vendem seu algodão ao intermediário ou diretamente 
à usina de descaroçamento ou às algodoeiras. Esse modelo de comer-
cialização retira do pequeno produtor de algodão a possibilidade de 
agregar valor à sua produção, transferindo esses ganhos ao usineiro. 

Introdução



11

Com o objetivo de reverter esse quadro, a Embrapa Algodão, em 
parceria com a empresa Máquinas Ariús, o Sebrae e o Banco do 
Nordeste, desenvolveu uma miniusina de beneficiamento de algo-
dão, composta por um descaroçador de 50 serras e de uma prensa 
hidráulica, para enfardamento da fibra em forma de fardos. Esses 
equipamentos são de fácil operação além de adequados a asso-
ciações de pequenos agricultores ou cooperativas que produzem 
algodão de forma associativa, em área de até 350 ha.

A miniusina de beneficiamento de algodão possibilita ao produtor 
maior agregação de valor a sua produção, semelhante aos produtores 
que utilizam alta tecnologia, pois a fibra é comercializada diretamente 
com a indústria têxtil, enquanto o caroço poderá ser plantado na 
próxima safra. Ademais, o excedente pode ser utilizado como ra-
ção animal para os ruminantes. São também outras vantagens do uso  
da miniusina:

Baixo custo do investimento na aquisição dos equipamen-• 
tos e das instalações.

Produção de sementes de boa qualidade, o que resolve • 
em definitivo os problemas de falta de sementes para o 
plantio no início do período chuvoso.

Uso do caroço na alimentação do rebanho local.• 

Geração de cinco empregos no manuseio da miniusina, • 
por um período de 4 meses.

Uso do “piolho”•  1 do algodão na alimentação dos rebanhos.

Incremento significativo no valor da produção em relação • 
ao sistema tradicional.

1 Piolho: pequenos entrelaçamentos de fibras de algodão de vários tamanhos,  misturados aos caroços e aos 
fragmentos de cascas e de outras substâncias eliminadas durante o descaroçamento.
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Este manual tem como objetivo fornecer orientações básicas aos 
produtores rurais, aos agricultores familiares, aos microempresários 
da agroindústria e aos demais interessados, sobre o beneficiamento 
do algodão em caroço para produção de algodão em pluma.
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Algodão em pluma é o produto resultante do processo de benefi-
ciamento do algodão em caroço. 

A operação, que corresponde ao beneficiamento do algodão, 
ocorre antes da industrialização têxtil e consiste em separar a 
fibra das sementes, por meio de processos mecânicos, em que se 
retira o caroço, obtendo-se fibras limpas e prontas para a fiação.

Definição  
do produto




